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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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PROCESSO DAS INUNDAÇÕES URBANAS NO BAIRRO DO 
CHAMANCULO “C”, MAPUTO, MOÇAMBIQUE

 
Data de submissão: 10/03/2022
Data de aceite: 05/04/2022

Rosalina Inácio Fumo Langa1

Departamento de Ambiente e 
Desenvolvimento

Faculdade de Ciências da Terra e 
Ambiente da

Universidade Pedagógica de Maputo 
Moçambique

RESUMO: Quando as chuvas caem sobre 
o Bairro do Chamanculo a população fica 
preocupada porque uma parte da mesma 
fica retida nos quintais. Este fato mostra 
que a inundação urbana constitui uma das 
grandes preocupações, daí que foi realizada 
esta pesquisa cujo título é Processo 
das Inundações Urbanas no Bairro do 
Chamanculo “C”, Maputo. Constitui objetivo 
geral compreender o processo de inundação, 
sendo objetivos específicos identificar os 
fatores de inundação, descrever o processo 
de inundação e a origem da mesma. Iniciou-se 
com uma fase de revisão documental e depois 

1 Department of Environment and Development, Faculty of 
Earth Sciences and Environment, Pedagogical University, 
Mozambique. rosalinafumo@yahoo.com.br

seguiu-se o trabalho de campo recorrendo-
se a entrevistas e observação direta e 
coleta de dados para análise com recurso 
ao geoprocessamento e ao EPI-INFO, 3.4.5. 
Concluiu-se que os fatores de inundação no 
Bairro, são diversos desde o relevo, com solos 
impermeáveis, o assoreamento dos canais de 
drenagem devido a deposição de resíduos, ao 
modelo de parcelamento e de uso do solo.
PALAVRAS-CHAVE: Inundações urbanas. 
Pluviosidade. Fatores. Processos.

URBAN FLOOD PROCESS IN THE 

CHAMANCULO NEIGHBORHOOD “C”, 

MAPUTO, MOZAMBIQUE

ABSTRACT: When the rains fall on the 
neighborhood of Chamanculo the population 
is worried because a part of it is retained in 
the backyards. This fact shows that urban 
flooding is one of the main concerns, and this 
research was carried out, the title of which is 
the Urban Flood Process in the Chamanculo 
Neighborhood “C”, Maputo. It is a general 
objective to understand the flooding process, 
with specific objectives being to identify the 
flooding factors, describe the flood process 
and the origin of the flood. It began with a 
document review phase and then followed 
the fieldwork using interviews and direct 
observation and data collection for analysis 
using geoprocessing and EPI-INFO, 3.4.5. It 
was concluded that the flooding factors in 
the neighborhood are diverse from relief, with 
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impermeable soils, sedimentation of drainage channels due to the deposition of residues, 
to the model of land use and parceling.
KEYWORDS: Urban floods. Rainfall. Factors. Processes.

1 INTRODUÇÃO

O processo de urbanização transformou os centros urbanos em áreas cujos 

efeitos negativos refletem diretamente sobre o sistema de drenagem. A ausência 

de planeamento urbano capaz de equacionar os impactos da urbanização sobre os 

processos hidrológicos, a pressão demográfica e a especulação imobiliária fazem com 

que a concepção do sistema de drenagem urbana esteja, sobretudo, condicionada ao 

parcelamento, ocupação e usos do solo, bem como as mudanças climáticas. O acelerado 

e desordenado processo de urbanização ocorrido nas últimas décadas transformou os 

centros urbanos em áreas apresentando altas densidades populacionais, cujos efeitos 

negativos refletem diretamente sobre os aparelhos urbanos referentes a recursos 

hídricos e, em especial, sobre o sistema de drenagem. A ausência de planeamento urbano 

capaz de equacionar os impactos da urbanização sobre os processos hidrológicos, a 

pressão demográfica e a especulação imobiliária fazem com que a concepção do sistema 

de drenagem urbana esteja, sobretudo, condicionada ao parcelamento, ocupação e usos 

do solo, assim como ao sistema viário. As inundações urbanas têm causado impactos 

negativos nas cidades, pois tem provocado sérios danos e prejuízos à população, 

registando, ao nível mundial, tanto o aumento como a intensidade de ocorrência. Uma das 

consequências disso é o aumento de impactos económicos causados por estes eventos 

e a mensuração de danos associados.

2 ÁREA DE ESTUDO

O Bairro do Chamanculo “C”, localiza-se na zona periférica da Cidade de 

Maputo, fazendo fronteira a Norte com Bairro do Aeroporto B, a Sul Bairro da Malanga e 

Chamanculo B, a Leste Chamanculo D e B e Oeste Bairro Luís Cabral, com uma área de 

1595 m² (CMCM, 2014). A precipitação que tem se registado entre os meses de Outubro a 

Março, (Verão), com temperaturas que oscilam entre 30 a 42 graus centígrados, têm sido 

a causa para o processo de inundações, neste Bairro.
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Figura 1. Mapa da Localização do Bairro do Chamanculo “C”.

Fonte: Adaptado pela Autora, 2014 CMCM.

3 QUADRO TEÓRICO

As precipitações de tipo chuva são a maior causa das inundações. Em geral, 

as chuvas de grande duração que atingem grandes áreas, são as maiores causadoras 

de inundações (TUCCI, 2001:89). Uma parte da área inundada são os centros urbanos, 

passando o fenómeno a denominar-se de inundação urbana. WHEATHER (s/d) considera 

que as inundações urbanas acontecem num período de tempo relativamente curto e 

podem inundar uma área de vários pés de água. O problema principal com a inundação 

urbana é o fato que elas ocorrem em áreas altamente povoadas, devido a demanda na 

procura de moradias nas áreas urbanas. Os processos das inundações urbanas têm a ver 

com vários fatores, desde meteorológicos, hidrológicos, urbanização, mau uso do solo, 

entre outros, segundo defende m muitos autores (ABREU, 2013; ROCHA, 1993; CAMPINA 

e TUCCI, 2001 e 2005; BECKER, 2000; BARROS, 2005; SILVEIRA, 2010; BAPTISTA, 

2007; FARIA, 2005; PEREIRA & BALTAZAR, 1998; SOARES, 2005; MIGUEZ, 1999 e 

BERTONI, 2004). Para os autores RAMACHANDRA (2007) e NAGY (2004), a inundação 

urbana é específica no fato de a causa ser uma falta da drenagem em uma área urbana. 

Como há um pouco de solo aberto que pode ser usado para o armazenamento de água, 

o alto aguaceiro pode causar a inundação quando o sistema de canais de drenagem 

não tem a capacidade necessária para escoar a chuva. O crescimento urbano tem 
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contribuído para a dinâmica das inundações urbanas no território, porque tem havido 

alteração no sistema de drenagem, aliado a impermeabilização do solo urbano, construção 

inadequada de diques, alteração de cursos naturais dos rios, projetos ineficazes de 

captação da água pluvial (WAGNER, 2015). As inundações são consideradas as maiores 

causadoras de desastres, com as maiores consequências e grandes parcelas de vítimas 

e prejuízos, principalmente em extensões territoriais densamente povoadas. Nos espaços 

urbanizados, as inundações estão entre as ameaças naturais que mais causam danos 

humanos e materiais. (ALMEIDA, 2017). A urbanização tem efeitos negativos sobre os 

recursos hídricos, o ciclo hidrológico, as variações climáticas, s cheias naturais dos rios, 

nos usos e ocupações do solo e no balanço hídrico.

4 METODOLOGIA

A metodologia consistiu na consulta bibliográfica e documental que permitiu a 

realização do trabalho de campo. No campo, visualizou-se in loco os efeitos, captou-

se imagens e usou-se o método de entrevista estruturada. para uma amostra de 350 

agregados familiares. Para o tratamento dos dados do campo, resultantes das entrevistas, 

foi usado o pacote designado EPI-INFO, na sua versão 3.4.5, que consistiu no lançamento 

dos dados para criação de base de dados e por fim a elaboração de gráficos. O Epi-Info é 

um poderoso software de domínio público desenvolvido pelo Centers for Disease Control 

and Prevention (CDC), nos Estados Unidos e tem como objetivo o apoio a profissionais da 

área da saúde de todo o mundo, tanto na realização de pesquisas, quanto na formação 

de banco de dados de rotina, sendo considerado um dos programas computacionais mais 

importantes para a comunidade científica e de saúde pública. Também usou-se o Sistema 

de Informações Geográficas, pois tratando-se de estudos ambientais, o mesmo se tornou 

bastante útil e eficaz para se fazer o estudo no terreno, que consistiu na delimitação das 

áreas vulneráveis ao risco de inundação. A pesquisa teve como abordagem qualitativa-

quantitativa e paradigma interpretativo, uma vez que teve como foco a descrição 

convincente e que faz sentido, não somente para quem relata, mas também para o leitor 

e por ter sido feita por pesquisadora/narradora.

5 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O processo de inundação do Bairro Chamanculo “C” depende de fatores tais como:

a) Drenagem.

b) Disposição das casas ou parcelamento.
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a) Drenagem

O deficiente sistema de drenagem no bairro constitui um dos fatores responsáveis 

pela inundação do Bairro. No Bairro do Chamanculo “C” foi construída uma rede de 

drenagem de águas pluviais. Contudo, a mesma já não realiza as funções para a qual foi 

edificada, tendo se transformado numa área de depósito de resíduos sólidos domésticos 

de todo o tipo como se pode verificar na figura (2).

Figura 2. Canal de drenagem assoreado devido ao depósito de resíduos.

Fonte: Autora 2014.

Atualmente é frequente ver os residentes a depositarem resíduos nas valas 

de drenagem, dificultando assim a circulação das águas, fato que reduz a velocidade 

do escoamento, contribuindo para a ocorrência de inundações. A população também 

deposita os resíduos sólidos diretamente no solo, fora dos contentores, muitas em frentes 

dos quintais das suas residências. Assim, durante o período chuvoso, o escoamento 

superficial remove os resíduos para o interior dos canais, impedindo, desta forma o 

normal funcionamento dos mesmos. Deste modo, o canal assoreado, se converte em 

fonte de inundação devido ao transbordo das águas. Além do depósito dos resíduos 

nos canais, ocorre também a ocupação dos solos, muitas das vezes desrespeitando o 

sistema de drenagem natural das águas. Deste modo, as vias naturais da água ocupadas 

já não favorecem o amortecimento de inundações.

b) Disposição das casas ou parcelamento

O processo de urbanização intervém no sistema de drenagem natural das 

águas. Ao ser uma área deprimida, foram construídos pequenos aterros. Estes últimos 

fizeram com que desaparecessem os antigos cursos de água ou de mananciais, e se 

impermeabilizar e do solo, devido a compactação resultante do pisoteo de pessoas e 

viaturas. Assim, a área para o escoamento da água é reduzida, de modo que o caudal 
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incrementa rapidamente, transbordando dos pequenos canais ainda existentes, para 

os quintais e interiores de infraestruturas. Questionados aos moradores se o bairro era 

parcelado, 38% respondeu que não é parcelado, 30% disse não saber se é parcelado ou 

não. O fato do bairro não ser parcelado tem influenciado para a ocorrência das inundações, 

uma vez que há construções desordenadas. Este fato impede a livre circulação da água 

das chuvas ou do escoamento superficial, devido a superlotação de construções de 

habitações em reduzido espaço com ruas estreitas que não permitem o livre escoamento 

das agua pluviais, provocando desta maneira para um incremento da inundabilidade do 

território (figura 3).

Figura 3. Disposição das ruas.

Fonte: Autora, 2014.

As ruas principais somente é que são largas, mas em contrapartida na época 

chuvosa a intransitabilidade é notória uma vez que elas ficam inundadas, não só pelas 

águas da chuva, mas também pelas águas negras que os moradores tiram dos seus 

quintais para deitarem nelas, em virtude de, nos seus quintais já não haver condições para 

o tratamento das mesmas devido ao enchimento das fossas sépticas. Um dos efeitos 

negativos que refletem da ocupação e disposição atual das residências é sobre o sistema 

de drenagem, que influencia na ocorrência de inundação, ao não permitir a edificação de 

canais de escoamento de águas pluviais (figura 4).
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Figura 4. Disposição das casas dentro de um quintal.

Fonte: Autora 2014.

A ocupação desordenada do espaço urbano foi testemunhada no terreno, uma 

vez que neste bairro, para além do desordenamento territorial predomina a ocupação 

desordenada e superlotação dado que num quintal que era suposto estarem a viver 

cinco membros da família, no mesmo é possível existirem cinco casinhas com mais de 

cinco membros cada. Este facto tem sido responsável pela ocorrência da inundação, 

uma vez que o espaço fica pequeno e com a saturação do solo todas as águas usadas 

pelos ocupantes não tem onde ser drenadas, bastando uma pequena queda de chuva 

associadas as mesmas para o solo ficar alagado.

6 CONCLUSÃO

A ocupação desordenada, construção de habitações, o mau saneamento do meio 

bem como a deposição de resíduos sólidos em locais impróprios têm sido as causas 

da aceleração da inundação no Bairro do Chamanculo “C”. Os fatores de inundação 

urbana variam desde o estado de assoreamento dos canais de drenagem devido a 

deposição de resíduos, até ao modelo de parcelamento e de uso do solo. As inundações 

são agravadas pelo incremento da circulação superficial das águas pluviais numa área 

de impermeabilização do solo e com mau funcionamento ou subdimensionamento dos 

sistemas de drenagem pluvial.
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